PARECER Nº 1364 , DE 2012

 DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 1123, DE 2011

O Projeto de lei nº 1.123, de 2011, de autoria do nobre Deputado Rogério Nogueira, dá a denominação de “Profa Suely Maria Cação Ambiel Batista” à Escola Estadual do Jardim Colonial, em Indaiatuba. 

Nos termos do item 2, parágrafo único do artigo 148, do Regimento Interno, a propositura esteve em pauta nos dias correspondentes às 149ª a 153ª Sessões Ordinárias, de 5 a 9 de dezembro de 2011, não tendo recebido emendas ou substitutivos.

Na sequência do trâmite regimental, foi remetida à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, que deixou de se manifestar tempestivamente, motivo pelo qual a Deputada Maria Lúcia Amary, designada Relatora Especial, manifestou-se pela sua aprovação.

O Projeto chega agora a esta Comissão de Educação e Cultura, para ser avaliado quanto ao mérito. É o que passamos a fazer.

Filha de José Ignácio Ambiel e da Sra. Mercedes Cação Ambiel, Suely Maria Cação Ambiel nasceu em 25 de março de 1951 , no seio de uma das famílias mais tradicionais de Indaiatuba.

Estudou em escolas estaduais tradicionais da cidade, como a EEPG Randolfo Moreira Fernandes e a EEPG Dom José de Camargo Barros. Formou-se em Pedagogia na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras Nossa Senhora do Patrocínio, em Itu.

 Sua vida profissional iniciou-se em 1969, quando foi nomeada para o cargo de substituta efetiva. Depois, ocupou  diversos outros cargos na área da Educação: regeu interinamente a 39ª Escola Emergência da Fazenda Vista Alegre, regeu a EEPG do Bairro Helvétia e foi Assistente de Diretor substituta e nomeada, entre outros.  Em 1º de março de 1985 foi nomeada para exercer em caráter efetivo o cargo de Diretor de Escola. 

Casou-se com Waldemar Batista, que ocupou em três administrações municipais o cargo de Secretário da Defesa Social de Indaiatuba. Foi ele o criador da Guarda Municipal local, além de ter organizado o Coro de Bombeiros e ter sido Presidente da Câmara Municipal de 1999 a 2000.

As atividades de Dona Suely, como ela conhecida por todos, não se limitaram à Educação. Ela foi escriturária na Prefeitura de Indaiatuba , bem como assessora do Secretário Municipal de Saúde por 8 anos e ocupava o cargo de Chefe de Gabinete da Presidência da Câmara quando veio a falecer.

Pela sua participação e contribuição na vida da comunidade de Indaiatuba, da qual era uma das integrantes mais estimadas, entendemos que a propositura ora sob análise merece a nossa acolhida.

Isto posto, manifestamo-nos favoravelmente ao Projeto de lei nº 1.123, de 2011.

a) Beto Trícoli – Relator

Aprovado o projeto de lei, conclusivamente, conforme voto do relator, nos termos dos artigos 31 e 33 do Regimento  Interno.

Sala das Comissões, em  12-9-2012

a) Simão Pedro – Presidente

Simão Pedro – Leci Brandão – Welson  Gasparini – Reinaldo Alguz – Edson Ferrarini – Enio Tatto

